Recife, 1 de outubro de 2007 Ano 6

Semana Municipal de Ciência e Tecnologia acontece na Católica

Por Glaucio Alves

Conscientizar a população e incentivar os jovens para temas e atividades relacionadas à ciência e a tecnologia é o objetivo da Semana Municipal de Ciência e Tecnologia, aberta na manhã desta segunda-feira (1) no auditório G1, no primeiro andar do bloco G da Católica. O evento faz parte da 4ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia e é promovido pela Prefeitura do Recife. A Unicap é um dos pólos dos seminários que vão até o dia 7 de outubro.

Com o tema Terra, as atividades acontecem em mais de 100 cidades do país. “O cuidado com o nosso planeta é de vital importância para a continuidade da própria vida humana”, destacou o Reitor da Universidade Católica de Pernambuco, Padre Pedro Rubens, durante a solenidade de abertura. Padre Pedro também destacou o potencial científico dos brasileiros. “Temos que acreditar mais nisso”, disse.

O assessor executivo da Secretaria de Ciência e Tecnologia da Prefeitura do Recife, Aurélio Molina, lançou o projeto “Somos todos cientistas” que pretende incentivar os jovens cientistas do Recife. Em seguida, o pós-doutor em geociências, José Ouribe Aragão, ministrou a palestra “Mudanças Climáticas e Eventos Meteorológicos e Climáticos Extremos em PE”.

O público foi recebido no auditório G1 com a música do Grupo MBP Unicap. Na ocasião, o grupo de teatro “Teatração” encenou uma peça com situações do cotidiano em que aparecem avanços científicos. 

Na solenidade de abertura, estavam presentes os secretários municipais de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente, Djalma Paes, de Educação, Maria Luíza Aléssio e o diretor presidente do ITEP, Antônio Luiz Ferreira. Também compareceram os alunos da rede municipal de ensino além de estudantes do Pró-jovem. 

A Semana Municipal de Ciência e Tecnologia segue até esta terça-feira (2) na Católica, a partir das 9h30, no auditório G1. 

Destruição costeira é debate na Semana de Ciência e Tecnologia

Por Rodolfo Bourbon

A tarde do primeiro dia da Semana Municipal de Ciência e Tecnologia foi marcada pelo debate sobre a destruição costeira. O público presente no auditório G1 teve a oportunidade de entender, na palestra concedida pelo professor da Universidade Federal de Campina Grande, Manoel Francisco Gomes, as causas do problema ambiental. “A posição da linha de costa é afetada por diversos fatores, sejam de origem natural, como o balanço de sedimentos e variações do nível do mar, ou relacionados a intervenções humanas, a exemplo do represamento dos rios”, afirmou.

Após a conferência, os participantes se encaminharam para o Salão Receptivo da Universidade Católica de Pernambuco, onde puderam conferir exposições de trabalhos de profissionais e estudantes sobre questões ambientais. Além disso, foram expostas as produções premiadas em um concurso sobre naufrágios em Pernambuco, do qual concedeu aos vencedores entradas livres para o Workshop Mergulhos em Naufrágio, que acontece entre os dias 4 e 6 de outubro no auditório do Hotel Onda Mar.

Terminado o coffee break, a palestra com a doutora em Geologia Marinha Núbia Chaves deu prosseguimento às atividades. A conferencista apresentou um Raio-X da plataforma continental e planície costeira de Pernambuco enriquecido de fotos e gráficos sobre a situação. “O aquecimento global gera o aumento no nível do mar que, conseqüentemente, causa impactos no recuo da linha de costa”, afirmou. 

Para conter o avanço do mar, a especialista citou algumas soluções. “Enrocamentos, muros e quebra-mares podem trazer resultados positivos, mas são necessários projetos mais ousados e a conscientização e legislações mais eficazes no intuito de impedir construções próximas a linha de maré.”

A Semana Municipal de Ciência e Tecnologia terá continuidade amanhã (2), com a presença de palestrantes como o diretor de Meio Ambiente da Secretaria de Planejamento Participativo, Obras e Desenvolvimento Urbano e Ambiental, Mauro Buarque, e o capitão de fragata da Marinha do Brasil, Antônio Carlos da Silva. Durante à tarde, haverá uma conferência com o secretário de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Governo do Estado, Ricardo Braga, e uma mesa-redonda, com tema “O uso intensivo do solo e o aquecimento global: impactos e mitigação”.

As palestras acontecem a partir das 9h30, no auditório G1. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas na ocasião. Informações pelo telefone (81) 3232-8176.

Leitor do Futuro debate Jornalismo Digital
O Projeto Leitor do Futuro, uma viagem com destino à informação, apresenta nesta quarta-feira (3) a palestra “Jornalismo Digital – Conexões em tempo real”. A palestra será ministrada pela editora do Portal Pernambuco.com, Carolina Monteiro, e pelo editor executivo do Diario de Pernambuco, Sérgio Miguel Buarque, com a coordenação da mesa de Adriana Reis, gerente do Portal Pernambuco.com.

Para participar do Projeto Leitor do Futuro, promovido pelo Jornal Diario de Pernambuco, que acontece no auditório dos Associados de Pernambuco, às 15h, basta confirmar sua presença pelos telefones (81) 2122.7862 / 2122.7580. A entrada é franca.
Golpes e contragolpes da História do Brasil são temas de curso

Por Rodolfo Bourbon
Outorga da Constituição de 1824, proclamação da República, implantação do Estado Novo, deposição e suicídio de Vargas, eleição de Tancredo Neves e a reeleição de Fernando Henrique Cardoso. O mergulho em mais de 180 anos de história nacional está na programação do curso “Brasil: história dos golpes e contragolpes”, ministrado pelo professor de História da Universidade Católica de Pernambuco José Ernani Souto.

As atividades serão realizadas nos dias 6, 20 e 27 de outubro e 10 de novembro, das 9h às 12h, no Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano – Apeje (Rua do Imperador D. Pedro II, 371, Santo Antônio). O valor do curso é de R$ 25,00 e serão conferidos certificados aos participantes. Informações pelos telefones (81) 3224-9848 e 3224-0620.

Congresso Brasileiro de Sexualidade Humana aborda o amor e o sexo na contemporaneidade 

Por Rodolfo Bourbon

Os assuntos encarados como tabu em grande parte das famílias e escolas brasileiras irão nortear o debate nos dias 15, 16 e 17 deste mês. O 11º Congresso Brasileiro de Sexualidade Humana reunirá especialistas de diversas áreas para tratarem do tema “Amor e Sexo na Contemporaneidade”. O encontro será realizado no Mar Hotel e terá como presidente a professora de Psicologia da Universidade Católica de Pernambuco, Amparo Caridade.

“Torna-se importante compreender o mundo atual e os sentimentos que permeiam os modos de se viver a sexualidade hoje. Tendo essa compreensão, poderemos educar e tratar melhor as pessoas que procuram nossos conhecimentos”, afirmou Amparo. Temas como a sexual(idade), mostrando a relação da prática entre crianças, adolescentes e idosos, o amor entre portadores de Síndrome de Down e outras necessidades especiais e a questão da reprodução assistida na cura da infertilidade estão na pauta de debates. 

Médicos, psicólogos, pedagogos, profissionais de comunicação, assistentes sociais, estudantes e demais pessoas interessadas no tema são o público-alvo do Congresso. Além das palestras, haverá o desenvolvimento de quatro cursos e duas oficinas. Os valores de inscrição são variados. Informações através do site www.congressosbrash.com.br.

Vídeo sobre o golpe de 1964 será exibido na VI Bienal Internacional do Livro
A VI Bienal Internacional do Livro de Pernambuco, que acontece de 5 à 14 de outubro, no Centro de Convenções, abre espaço para outras artes dentro do tema “Literatura: Diálogos e Interfaces". Nesta edição e dentro desse novo espaço apresenta o documentário em vídeo "Pernambuco: O golpe (1964-1979)", do jornalista Bráulio Brilhante e do historiador Cleonildo Cruz.
O documentário vem resgatar, preservar e divulgar um período recente da cultura política de Pernambuco: o golpe de estado de 1964, seus desdobramentos (a repressão e a resistência), até a reabertura política em 1979. O vídeo tem uma hora de duração, divido em três blocos. O primeiro enfoca a conspiração e o golpe em Pernambuco; o segundo bloco aborda a repressão e a consolidação do regime e o terceiro aborda a resistência e a reabertura política (anistia) que reascendeu o sentimento de esperança em torno da redemocratização do país. 

Pernambuco: O golpe (1964-1979), que tomou como ponto de partida o livro “Direita, Volver: o golpe de 1964 em Pernambuco”, do advogado e ex-deputado federal Fernando Coelho, conta com os depoimentos de Miguel Arraes, Pelópidas da Silveira, Fernando Coelho, Armando Monteiro Filho, Cid Sampaio, Fernando Lyra, Abelardo da Hora, Roberto Magalhães, Gil Teobaldo, Amparo Araújo, Anacleto Juliao, Dorany Sampaio, Luciano Siqueira, entre outros. A exibição será no espaço Cine Letras, no dia 08, às 17h.

Informações pelo telefone (81) 9964.8098.
UFRN e Universia realizam seminário sobre os impactos das novas mídias digitais

Com informação da Assessoria de Comunicação da Universia

 
Evento, voltado para profissionais de Comunicação Social e de Informática abordará novas tecnologias, no dia 4 de outubro, em Natal 
 

A Superintendência de Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e o Universia Brasil organizam o Seminário Novas Mídias Digitais: Impactos e Tendências, que será realizado no dia 4 de outubro, quinta-feira, durante a “Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura (CIENTEC)”, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), em Natal (RN).

 

O objetivo do evento é discutir as novas mídias digitais que estão surgindo em conseqüência das novas tecnologias, além da geração de conteúdos para a TV Digital e os impactos para o ensino a distância. A iniciativa é destinada aos profissionais de Comunicação Social e de Informática das universidades das regiões Norte e Nordeste, mas também está aberta ao público em geral.

 

O seminário contará com dois painéis: o primeiro apresentará como a educação a distância e o vídeo poderão interferir nas mídias digitais. Já o segundo, abordará as aplicações do Middleware nas novas tecnologias, pois se trata de um programa de computador que faz a mediação entre outros softwares, facilitando a integração de informações entre diversos programas; e a tecnologia e os novos formatos para TV digital, como questões relativas à implantação do Sistema Brasileiro de TV Digital, interatividade, programação, marcos reguladores, perspectivas da convergência de novas mídias na comunicação.

 
Programação
 
Painel 1
· 9h47 às 10h30 - Educação a distância e o vídeo na era digital 

Míriam Moema Filgueira Pinheiro - Professora do Departamento de Comunicação Social da UFRN

Vera Lúcia do Amaral - Professora do Departamento de Educação da UFRN

· 11h30 às 12h10 - Debate 

 

Painel 2
· 14h05 às 14h50 – Middleware 

Guido Lemos de Souza Filho – Professor do Departamento de Informática da UFPB

· 14h50 às 15h35 - Tecnologia e novos formatos para TV digital   

José Carlos Aronchi de Souza - Professor do Departamento de Comunicação Social da UFRN

Assis Carlos Fernandes - Professor do Departamento de Engenharia Elétrica da UFRN

· 15h50 às 16h35 – Debate e encerramento 

 

Serviço:

Seminário: Novas Mídias Digitais: Impactos e Tendências 
Data: 4 de outubro de 2007 (quinta-feira)

Horário: 9h às 16h35

Local: UFRN - Anfiteatro “A” do Centro de Ciências Exatas e da Terra

Endereço: Campus Universitário da UFRN – Lagoa Nova – Natal (RN)

Caixa 2 é discutido em palestra 
 Por Glaucio Alves e Manuela Ramos
A omissão de receitas onde o valor declarado é menor que o real, mais conhecido como Caixa 2, foi o tema de uma palestra realizada na noite desta quinta-feira (27), no auditório G2, no primeiro andar do bloco G, da Católica. Na mesa, estavam presentes o tabelião público Ivanildo Figueiredo, o juiz e organizador do evento, Hélio Ourem, e o auditor da Receita Federal e diretor da Escola de Administração Fazendária, Wilson Aquino.  

De acordo com os palestrantes o Caixa 2 está se tornando um procedimento quase que “natural” no Brasil, o que gera grandes problemas. Segundo Aquino, o pagamento das tributações é importante para que o dinheiro possa retornar à população em bens e serviços. “Quando o dinheiro não vai para o estado, este fica impossibilitado de realizar melhorias gerando assim, o aumento da carga tributária” afirmou.  

Para inibir o Caixa 2, Ivanido Figueiredo, acredita que devem ser tomadas medidas como a reforma fiscal, a modificação do código tributário nacional, a exigência de publicação de balanços, a informatização da emissão de notas fiscais e o controle das receitas.  

Segundo um artigo publicado no Jornal Estado de São Paulo, no mês passado, existe uma grande previsão de que aproximadamente 1,5 milhão de reais deixam de ingressar nos hospitais públicos devido ao Caixa 2, o que não prejudica apenas a saúde, mas outros setores como educação e saneamento.  

Segundo a Lei Federal, o Caixa 2 é crime de sonegação fiscal, com pena de reclusão de 2 a 4 anos, acrescida de multa.

